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Introdução 
 
A detecção de eventos não autorizados de organismos 
geneticamente modificados (OGM) em alimentos 
processados representa um grande desafio de análise, 
porque os dados da sequência de DNA necessária para 
detectá-los geralmente não estão disponíveis (CANKAR 
et al., 2008). Plantas geneticamente modificadas 
(também conhecidas como transgênicas) e  seus 
derivados são amplamente utilizados na preparação 
de rações animais. Cerca de 600 milhões de toneladas 
são preparadas a partir de grãos transgênicos. Diante 
das liberações comerciais e da legislação de rotulagem, 
que prevê a informação no rótulo do produto que 
contiver mais de 1% de OGM autorizado, o desafio é 
desenvolver métodos de detecção de OGM que possam 
acompanhar a liberação comercial crescente de novos 
eventos no mercado mundial que, em algum momento, 
chegarão ao mercado brasileiro. Entretanto, isso só 
é possível se dados da sequência de DNA específica 
utilizada na transformação forem disponibilizados pelas 
empresas que desenvolveram o OGM. Neste sentido, é 
necessário o frequente acesso a bancos de informações 
para a coleta de dados sobre as ferramentas de 
detecção de OGM, bem como a métodos validados 
internacionalmente. A Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR) em Tempo Real vem sendo muito empregada 
para detectar OGM, permitindo sua detecção mesmo 
em baixas concentrações, por ser uma técnica de alta 
sensibilidade e especificidade (CORBISIER et al., 2005; 
BARROS; OLIVEIRA; MARIN, 2008). Dessa forma, este 
trabalho teve por objetivo a utilização da técnica (PCR 
em tempo real) para avaliar a presença de eventos de 
milho e soja geneticamente modificados, que ainda não 
estão autorizados no mercado brasileiro, em amostras 
de ração animal (para peixes e roedores).
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Tabela 1. Pureza do DNA isolado das amostras de 
ração. 
1 1,75 ± 0,20 110,16 a 280,71
2 1,62 ± 0,10 29,63 a 46,11
3 1,22 ± 0,41 86,32 a 112,26
 
As curvas de amplificação de todas as subamostras 
apresentaram a sequência do taxon gene tanto para 
milho quanto para soja. As curvas de amplificação 
das sequências dos eventos não autorizados foram 
detectadas em algumas amostras de ração (Tabela 2). 
As reações, tendo como alvo a sequência específica de 
cada evento GM, apresentaram resultados positivos para 
o milho MON 863. Após nova subamostragem e novas 
reações realizadas, confirmou-se a presença de milho 
GM, evento MON 863.
 
Tabela 2. Eventos geneticamente modificados não 
autorizados detectados nas diferentes amostras de ração 
animal. 
Amostra/
Evento
MON 
863
MIR 
604
MON 
89788
DAS 59122-7
1 + - - -
2 + - - -
3 + - - -
 
+: detectado; -: não detectado
Conclusão 
 
O único evento geneticamente modificado detectado nas 
amostras analisadas foi o milho MON 863. Considerando 
que se trata de um evento não autorizado no Brasil, 
é necessário um maior rigor no monitoramento dos 
produtos comercializados e industrializados à base de 
milho. Neste sentido, conclui-se que a técnica de PCR 
em Tempo Real se mostra eficiente para detecção de 
eventos geneticamente modificados não autorizados e 
pode ser usada no controle e fiscalização de produtos 
brasileiros.
Material e Métodos 
 
Amostras de três tipos diferentes de ração animal 
foram adquiridas em comércio local de forma aleatória, 
tratadas e analisadas em dez replicatas. A extração 
e purificação do DNA genômico foi realizada usando 
o método CTAB (brometo de cetil trimetil amônio), 
para posterior detecção através do sistema TaqMan®, 
utilizando-se o equipamento ABI PRISM® SDS 7000 
(Applied Biosystems) (Figura 1). Os kits utilizados para 
detecção dos eventos de milho GM foram: GMOIdent 
RT IPC Event MON 863, DAS 59122-7 e MIR 604; para 
a soja GM o kit utilizado foi o MON 89788 (Eurofins). 
Para a condução da PCR em Tempo Real, foram usados 
50 ng de DNA como molde e os kits supracitados, com 
volume final de 25 µL. A reação foi iniciada com 10 min a 
95°C para desnaturação e separação das fitas do DNA 
molde; seguida de 45 ciclos de 95°C por 15 segundos, 
60°C por 90 min para anelamento e extensão da 
sequencia específica de DNA de cada evento GM.  
 
Resultados e Discussão 
 
Após amostragem, seguida por homogeneização e 
moagem, o DNA foi isolado com sucesso.  
A quantificação de DNA e a pureza foram determinadas 
por absorvâncias a 260 nm e 280 nm (WEIGHARDT et 
al., 2004) (Tabela 1). 
O rendimento de extração, [DNA] isolado, não 
foi elevado para a amostra 2, devido ao nível de 
processamento para a sua produção. No entanto, a 
qualidade do DNA isolado dos três tipos de rações 
analisados foi suficiente para a condução da PCR 
(Tabela 1).  
Amostra Pureza
Faixa de [DNA]
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Figura 1. Equipamento ABI PRISM® SDS 7000 (Applied 
Biosystems) instalado no Laboratório de Diagnóstico 
Molecular da Embrapa Agroindústria de Alimentos.
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